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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Há três anos

			 

			– Senhor Kyriakou… vamos aterrar dentro de vinte minutos. 

			Dimitri fez um gesto com a cabeça à assistente de bordo do avião privado do Banco Kyriakou. Não pôde fazer mais nada. Tinha os dentes tão cerrados que não conseguia falar. 

			Olhou pela janela e devia ter visto as nuvens que flutuavam por cima do Canal da Mancha, mas viu a curva linda do ombro de uma mulher. Nu, frágil… Conseguia sentir a suavidade aveludada da sua pele na palma da mão e os dedos contraíram-se ao lembrar-se. 

			Passou uma mão pela cara como se quisesse apagar o cansaço do ano anterior, sentiu a aspereza da barba incipiente e dominou a vontade de voltar à cama onde, certamente, aquela mulher tão bonita continuaria a dormir. Escapulira-se como um ladrão. 

			Não conseguia imaginar o que estivera a pensar, mas esse era o problema, não pensara. Embora soubesse que esse dia chegaria e o que o esperava assim que o avião aterrasse nos Estados Unidos, precisara de uma noite, uma única noite…

			No dia anterior, deixara Antonio Arcuri e a Danyl Nejem Al Arain, os seus melhores amigos e os outros dois integrantes do Círculo dos Vencedores, um grupo de donos de cavalos de corridas, nas corridas Dublin e deixara-se levar pelo instinto. Sentara-se ao volante do desportivo preto e o barulho do motor só fora comparável à ansiedade de liberdade que lhe corria pelas veias. Saíra da cidade e seguira estradas que abriam caminho pelas colinas verdes. Não conseguira respirar até àquele momento, não conseguira afastar o que se aproximava. 

			Conduzira o carro preto e aerodinâmico sem rumo, por estradas serpenteantes, deixando que a emoção de sentir esse motor poderoso lhe enchesse todos os sentidos. Havia algo que o arrastava, mas não queria chamá-lo pelo seu nome. 

			Não reduziu a velocidade até ver que se acendia a luz do depósito de gasolina. Estava numa povoação pequena. Havia um pub com um letreiro preto e desmantelado que pendia, ameaçador, e uma igreja ainda mais velha no extremo oposto da estrada que dividia a vila ao meio. Seguiu a estrada até ao fim, mas, em vez de uma bomba de gasolina, encontrou um caminho de cascalho que levava a uma pequena casa de hóspedes. 

			Para ele, os irlandeses eram famosos por duas coisas, a hospitalidade e o uísque, e precisava de ambas. Desligou o motor e sentiu tal onda de cansaço que não soube se conseguiria sair do carro. Recostou-se, dominado pela raiva. Fugira e odiava-se por isso. Tanto tempo, tantos planos… Desesperava-o envergonhar Antonio e Danyl, magoava-o tanto que não conseguira imaginar e parecera-lhe impossível depois do que aguentara durante trinta e três anos. 

			A raiva fê-lo sair do carro e bateu à porta com tanta força que se alterou. Olhou para o relógio pela primeira vez em horas e espantou-o descobrir que era tão tarde. Era possível que o dono já estivesse a dormir. Olhou para o carro e questionou-se até onde chegaria. Estava a pensar em virar-se quando a porta se abriu. 

			Soube que estava condenado assim que viu os seus olhos verdes enormes. 

			Deixou-o entrar com um dedo nos lábios e fazendo-lhe um gesto para que se mexesse devagar. Levou-o para uma salinha decorada com tudo o que podia esperar-se numa casa de hóspedes irlandesa, mas ele semicerrou os olhos ao ver um bar pequeno, mas bem sortido. 

			– Procura um quarto? – sussurrou ela.

			– Só para uma noite…

			Observou-o atentamente, mas sem esse brilho sexual nos olhos a que estava habituado nas mulheres. Era como se estivesse a fazer as contas: A roupa cara, esse relógio que, certamente, valeria o equivalente a metade dos ganhos anuais daquele lugar, o carro que havia lá fora…

			Não se sentiu ofendido. Pegou na carteira e deixou o maço grosso de euros em cima do bar de madeira. Para que os queria? Não podiam levá-lo onde queria ir. 

			– Não, senhor. Não… Não é preciso. São sessenta euros por noite e outros cinco se quiser tomar o pequeno-almoço. 

			Surpreendeu-se com a falta de sotaque irlandês da sua voz. A sua pele não era branca e com sardas, como todas as que vira no hipódromo de Dublin, e parecia-se mais com o tom grego dele, embora mais pálida por causa da falta de sol. Por um instante, imaginou-a numa ilha grega, esplêndida e banhada pelo sol. Apanhara as madeixas compridas e escuras num rabo de cavalo desordenado que devia ter feito com que parecesse mais jovem, não de uma beleza avassaladora. As madeixas soltas chegavam-lhe até ao queixo, realçavam-lhe as maçãs do rosto e contrastavam com uns brilhos dourados dos olhos cativantes cor de esmeralda. 

			Fez um esforço para desviar o olhar e observou as garrafas do bar. Teve uma desilusão. Se pudesse escolher, não teria escolhido nenhuma delas, mas um mendigo tinha de se conformar com o que havia. 

			– Não vou tomar o pequeno-almoço, mas quero uma garrafa do seu melhor uísque. 

			Voltou a observá-lo atentamente. Não estava a calcular e essa era a diferença. Não era um olhar egoísta nem o julgava. Estava a tentar… decifrá-lo. Como se tivesse tomado uma decisão, passou para trás do bar sem olhar para o dinheiro e tirou dois copos de vidro de uma prateleira que estava escondida por cima da bancada. Essa forma de ignorar o dinheiro fez com que se questionasse se a teria ofendido e sentiu remorsos. 

			Ela pousou os dois copos na bancada e esperou pela reação dele, como se esperasse que objetasse. Observou-a atentamente. Mal tinham falado. Tinha vinte e poucos anos e a camisa branca do uniforme que usava ficava-lhe muito mal, como se tivesse sido feita para alguém maior do que ela. O nome desgastado bordado no bolso dizia «Mary Moore», mas não lhe parecia uma… Mary. No entanto, ignorou esse detalhe para se fixar noutro, tinha algo no olhar, algo que o… atraía. 

			Assentiu com a cabeça para que ela servisse. Em vez de pegar em alguma das garrafas que tinha atrás, baixou-se um pouco e tirou uma garrafa de baixo da bancada, a garrafa reservada para as ocasiões especiais. Supôs que aquela era uma ocasião especial. 

			Serviu os dois copos, deu-lhe um e pegou no outro. 

			– Sláinte – brindou ela.

			– Yamas – brindou ele. 

			E ambos beberam um bom gole.

			O avião inclinou-se para a direita como se fosse aterrar. Quer fosse pelo que bebera na noite anterior ou pelo que bebera há algumas horas, ainda conseguia sentir o sabor do uísque na língua, como conseguia sentir o sabor dela. Reviveu algumas imagens na cabeça enquanto o avião descia para a pista de aterragem. O primeiro sabor dos seus lábios, os batimentos do seu coração por baixo da palma da mão, os seus seios perfeitos e as suas coxas quando as afastara. As suas pernas a rodear-lhe a cintura e o grito de prazer que deixara escapar quando a penetrara. O êxtase que se apoderara dele quando tinham chegado ao clímax juntos, o grito que ele silenciara com um beijo apaixonado… 

			Até a assistente de bordo pareceu renitente a abrir a porta da cabina e esboçou um sorriso triste enquanto ele desembarcava, como se também soubesse o que se aproximava. No entanto, não podia saber. Só ele e outras duas pessoas no mundo sabiam: O investigador e quem realmente cometera o crime, fosse quem fosse. Ao fundo da escadaria metálica havia uns vinte homens com casacos azuis com as letras FBI escritas em amarelo. 

			Desceu até ao asfalto, olhou para os olhos do chefe e Dimitri Kyriakou, multimilionário internacional, esticou as mãos como vira nos filmes e como soubera que teria de fazer há muito tempo, muito antes da noite anterior. Os grilhões de aço rodearam-lhe os pulsos, mas manteve a cabeça erguida.

		

	
		
			
Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			No presente

			 

			«Querido Dimitri, Hoje encontraste-me.»

			 

			Dimitri conduzia por estradas que só percorrera uma vez antes. Os faróis iluminavam a água e os arbustos encharcados que ladeavam a estrada. No entanto, na sua mente, só via a cara do seu ex-assistente enquanto balbuciava palavras como «lamento», «não sabia» ou «foi pelo bem do… Banco Kyriakou.» 

			Bulia-lhe o sangue de fúria. Como pudera acontecer?

			Durante os dezanove meses que tinham passado desde que saíra daquela prisão nos Estados Unidos, suara sangue e lágrimas para tentar encontrar o canalha que fizera com que parecesse o responsável pela maior fraude bancária da década. Não só isso, também tentara devolver o prestígio ao banco da sua família, do seu pai, melhor dizendo. 

			Finalmente, há um mês, quando detiveram Manos, o seu meio-irmão, achara que todos os seus problemas tinham acabado. Achara que podia virar a página e concentrar-se no futuro, que poderia finalmente respirar. 

			Até o notificarem de uma atividade inusitada numa conta pessoal pequena em que não mexia há anos. Ativara os alarmes assim que recuperara o seu lugar no conselho de administração e esperara que nenhum tocasse, mas tocara há dois dias. 

			Ficara espantado ao descobrir que o seu assistente, por iniciativa própria e sem que ele soubesse, pagara a uma mulher que afirmara que ele tinha uma filha. Já acontecera outras vezes. Algum farsante pedira quantias descomunais de dinheiro com acusações falsas, tentara tirar rentabilidade à sua má fama repentina por causa da detenção, mas dessa vez…

			Fora uma reviravolta perversa do destino que essa descoberta tivesse coincidido com a segunda corrida da Hanley Cup e que tivesse tido de voltar a Dublin não só por causa do Círculo dos Vencedores, mas porque o seu assistente fizera uma transferência de cinquenta mil euros a uma caçadora de fortunas que…? 

			A chamada do seu telemóvel afastou-o dos seus pensamentos. 

			– Kyriakou – replicou, usando o dispositivo de mãos livres. 

			– Senhor, tenho a informação que… para…

			– Sim?

			– É… precipitado… Não posso garantir… divulgação…

			– Michael, a chamada tem cortes. A rede é horrível – resmungou Dimitri, com desespero. – Consegues ouvir-me?

			– Sim, senhor… Sobre…

			– Olha, podes mandar-me o arquivo por correio eletrónico e leio depois, mas, por enquanto, conformo-me com o mais importante.

			– Mary Moore… anos… Uma filha… Anna… sem pai na certidão de nascimento. Detenções por embriaguez e… alteração da ordem pública…

			Dimitri praguejou. Não conseguia. A mulher que se derretera entre os seus braços era uma bêbada e tinha antecedentes penais? 

			– Muito bem, já ouvi o suficiente. Dá-me a conta e eu trato do pagamento…

			– Um instante, senhor, há… tem…

			– Não te oiço. Leio o relatório quando conseguir abrir o correio eletrónico. 

			Dimitri desligou a chamada sem desviar o olhar da estrada. Se, antes, achara que estava zangado, não era nada em comparação com a fúria que se apoderou dele. Olhou para o homem que estava sentado, sem abrir a boca, no banco do acompanhante. Era o único homem, fora do Círculo dos Vencedores, em quem confiava. David Owen fora o seu advogado durante mais de dezoito anos. 

			– Neste momento, legalmente, não podes fazer grande coisa – comentou David. – A única coisa que tens é o pedido de cinquenta mil euros e uma fotografia a preto e branco, muito granulosa, de uma menina pequena. 

			No entanto, bastara para que Dimitri reconhecesse a menina como dele. Era idêntica a ele com essa idade: O cabelo escuro, denso e encaracolado e algo indescritível, mas cativante, nos olhos castanhos enormes. 

			– Não tens nenhuma prova de que a menina é tua.

			– Não é preciso, David. Eu sei. Sei que tem o meu sangue. As datas coincidem e tu também leste a mensagem e viste a fotografia.

			David assentiu. 

			– Podíamos envolver os serviços sociais, mas isso causaria publicidade e um escândalo. 

			– Não. O nome Kyriakou não vai ser manchado por mais escândalos. Além disso, demoraria demasiado. Se estás aqui, é para me ajudares a conseguir o que quero sem tudo isso. Não posso permitir que a imprensa descubra. Está claro que a mãe só quer o dinheiro. Um pouco de jargão legal poderia ajudar a… facilitar as coisas. 

			O navegador GPS do telemóvel indicou que tinha de seguir o desvio seguinte. Dimitri não sabia como encontrara o caminho para essa casa de hóspedes há três anos. 

			– Tens a certeza? – insistiu David. – Como já te disse, legalmente, a tua posição não é muito sólida. 

			– Ela perdeu o direito de ter apoio legal quando tentou chantagear-me – replicou Dimitri. 

			Como tinham podido enganá-lo outra vez? Como pudera permitir que acontecesse? 

			Durante o encarceramento imerecido, durante os catorze meses que passara atrás das grades como um animal, recordara aquela noite, recordara-a como uma luz resplandecente na escuridão. Um momento completamente dele, que só eles conheciam. Vivera dos seus sons de prazer, dos gritos de êxtase, de quando descobrira, com espanto e um prazer muito íntimo, que ela era virgem. Entesourara tudo dentro dele e permitira-lhe aguentar o pior do tempo que passara na prisão. 

			A sua inocência enganara-o? Era realmente virgem? Até ele teve de reconhecer que não havia dúvida. Era possível que fosse a única coisa verdadeira de Mary Moore. Quanto a tudo o resto… Mentira-lhe, escondera-lhe um segredo, mas arrepender-se-ia porque nada o impediria de reivindicar a sua filha. 

			 

			 

			Anna susteve a respiração enquanto a chuva caía ainda com mais força. Entrava pelo colarinho do casaco impermeável quando atendeu a chamada telefónica. Pôs a mão no bolso e tirou a única coisa que podia protegê-la um pouco dos elementos e foi tão irónico que a fez pensar na situação tão lamentável em que estava. 

			Pôs o envelope por cima da cabeça e ficou encharcado. A água caiu-lhe pela manga do casaco e molhou a t-shirt de algodão. Pouco importava que a carta se encharcasse porque a sabia de cor. 

			 

			«Lamentamos informá-la de que… devido ao atraso nos pagamentos… segundo as condições da hipoteca… o direito de execução…»

			 

			Estava prestes a perder a pequena casa de hóspedes que herdara da avó, o sítio onde a mãe e ela tinham nascido e sido criadas. Talvez não fosse o futuro que imaginara, mas era o único a que podia agarrar-se para criar a filha. Como era possível que a mãe tivesse conseguido esconder-lho? Mary Moore estava sempre aparvalhada, mas Anna supôs que esse fosse um dos mistérios de ser alcoólico. A mãe, mesmo no pior estado, conseguia disfarçar, esconder, mentir…

			Apesar da chuva, conseguia ouvir a música e as vozes que chegavam do único edifício com indícios de vida na estrada. A luz filtrava-se pelas janelas, mas não chegava a iluminar os bancos molhados do pátio. Preparou-se para o que tinha a certeza que seria uma visão dolorosa. 

			Abriu a porta do pub e os homens que estavam no bar pararam de falar e viraram-se para olhar para ela. Olhavam sempre fixamente. A cor da sua pele, a única coisa que o seu pai vietnamita lhe deixara depois de as abandonar quando ela nascera, sempre a marcara como uma forasteira, sempre fora uma lembrança da humilhação da mãe. Guardou o envelope encharcado no bolso e passou uma mão pelo cabelo para retirar as gotas que ainda pendiam das madeixas delicadas. O ambiente espesso cheirava a cerveja morna e a cigarros apagados. 

			Olhou para o dono, que a observou com desafio.

			– Porque a serviste? – perguntou Anna.

			– Tinha dinheiro… – respondeu ele.

			Eamon, como se fosse um consolo, apontou com a cabeça para o lugar reservado do bar. 

			Ouviu brincadeiras dos homens que lhe tinham virado as costas e a raiva embargou-a. 

			– O que se passa? Nunca viram uma mulher bêbada? – perguntou ela.

			– Não é uma mulher, é uma…

			– Diz isso…

			– Basta! – interveio Eamon.

			Anna atravessou o lugar reservado. A mãe estava sentada sozinha e rodeada de mesas vazias. Parecia incrivelmente pequena e, à frente dela, tinha, ao lado de um jornal, um copo baixo com um líquido transparente, certamente, vodca. Esperou que fosse vodca, pois o gin piorava sempre as coisas. Sentou-se ao seu lado e sufocou o desespero crescente. A raiva nunca servia para nada. 

			Mary tinha pior aspeto do que da última vez que a vira. Anna soubera, desde que Amalia nascera, que não podia permitir que Mary continuasse a viver com elas. Não ia deixar que fizesse alguma coisa à filha num arrebatamento de embriaguez. Fizera com que a mãe vivesse com uma das poucas amigas que tinham restado a Mary Moore. Depois, as ocasiões em que se viam eram tensas e dolorosas. 

			– O que se passou, mãe? De onde saiu o dinheiro? – perguntou Anna. 

			– Eu… Achava que poderia pagar parte da hipoteca… Pensei, só um copo… Pensei…

			– O que pensaste, mãe? 

			Anna não sabia do que a mãe estava a falar, mas estava habituada a essas conversas em círculo quando ela estava assim. Desapareceu o pequeno raio de esperança que vira durante as últimas semanas, quando a mãe estivera sóbria e até falara de reabilitação. 

			– Achei que era culpado até sair da prisão, mas quando detiveram o seu irmão…

			Estava a falar de Dimitri!

			A mãe mostrou-lhe o jornal. Na primeira página, ao lado do artigo principal, havia outro artigo sobre a corrida de cavalos que ia celebrar-se em Dublin e uma fotografia de três homens que celebravam uma vitória em Buenos Aires. Não pôde evitar que os seus olhos se fixassem em Dimitri Kyriakou. 

			– Ele tem tanto dinheiro que… Fiz o que nunca tiveste a coragem de fazer. 

			– O que fizeste, mãe?

			– Um pai deveria sustentar a filha…

			Um milhão de ideias amontoou-se na sua cabeça. Sabia, melhor do que ninguém, que o que a mãe dizia era verdade… e tentara conseguir apoio, tentara falar-lhe da filha há dezanove meses, quando ela, como todos, soubera que era inocente. Ligara para o escritório e recebera uma resposta que lhe demonstrara que esse homem com quem passara uma noite desmedida, a quem entregara tanto de si própria, tinha sido um produto da sua imaginação quente. 

			– Mãe…?

			– Pelo menos, escolheste um com dinheiro… que estava disposto a pagar cinquenta mil euros em troca do nosso silêncio. 

			Anna sentiu uma náusea. 

			– Meu Deus, mãe…

			A bofetada chegou sem que esperasse. Virou-lhe a cabeça e o zumbido dos ouvidos superou o espanto.

			– Nem penses em usar esse nome em vão, Anna Moore. 

			Anos e anos de solidão, raiva e frustração remexeram-se dentro de Anna. Olhou para a mãe nos olhos e viu que a indignação dava lugar ao remorso. 

			– Anna, eu…

			– Basta.

			– Anna…

			– Não. 

			Anna levantou uma mão. Sabia o que a mãe ia dizer, já conhecia o círculo de súplicas, desculpas e justificações, mas não podia permiti-lo. 

			Dimitri pagara mesmo para rejeitar a filha? Sentiu uma dor infinita no coração. 

			Esfregou o peito como se, assim, conseguisse aliviar essa dor que sabia que sentiria durante dias… ou, talvez, durante anos. Fora precisamente o que quisera evitar à filha, a dor da rejeição, a sensação de que não a amavam. Não ia permitir que a filha sofresse. 

			Olhou para a mãe e pareceu-lhe ainda mais pequena. Ouviu o choro do costume que chegava do seu corpo trémulo. 

			Eamon espreitou. Os seus olhos refletiam pena e ela odiou-o por isso. 

			– Vou fazer com que passe bem a noite.

			– Fá-lo, sim.

			Anna saiu do pub com a cabeça erguida. Não ia deixar que a vissem chorar, nunca o fizera. Também não reparou que parara de chover enquanto voltava ao pequeno negócio familiar que conseguira manter, com muita dificuldade, durante esses anos. Só conseguia pensar na filha, em Amalia, nos seus olhos castanhos lindos e no seu cabelo encaracolado. Os sons das suas gargalhadas, dos seus choros e dos primeiros gritos que dera neste mundo ecoaram-lhe na cabeça. Também pensou naquele momento milagroso, quando pegara nela ao colo pela primeira vez e Amalia abrira os olhos, quando sentira um amor puro e incondicional. Faria tudo pela filha. 

			Descobrira que estava grávida no dia em que um juiz dos Estados Unidos ditara a sentença. Quase ouvira o som do maço como se tivesse batido no seu próprio coração. Não quisera acreditar que era culpado das acusações, da fraude de milhões de dólares aos clientes americanos do Banco Kyriakou. No entanto, o que soubera dele naquele momento? Que era um homem que gostava de uísque, que lhe dera o maior dos prazeres imagináveis e que se fora embora no dia seguinte sem dizer uma palavra. 

			Como odiara a ideia de a filha carregar o estigma de um pai assim, decidira não revelar a sua identidade. No entanto, quando descobrira a sua inocência e tentara entrar em contacto com ele, só lhe tinham dito que era mais uma das muitas mulheres que reivindicavam o mesmo. Quase resmungou ao lembrar-se. A filha não era uma reivindicação. Amalia tinha oito meses e prometera que, a partir desse momento, seria o pai e a mãe da filha, prometera que Amalia seria feliz, se sentiria segura e, sobretudo, saberia que a amavam. Queria dar à filha o que não tivera quando era pequena, quando o pai abandonara a mãe grávida. 

			Enquanto subia pelo caminho, viu um autocarro parado à frente da casa de hóspedes. Os três clientes que se tinham registado nessa manhã estavam a guardar as malas. 

			O senhor Carter e a esposa foram os primeiros a vê-la. 

			– Isto é inaceitável e vou escrevê-lo na minha crítica…

			– O que se passou? – perguntou ela, interrompendo-o. 

			– Fizemos a reserva de boa fé, menina Moore, e a única coisa que tem de bom é que vamos para um hotel melhor na vila, mas sermos expulsos sem nos darem uma explicação às dez e meia… Não está bem, menina Moore, não está bem. 

			Os seus clientes desapareceram no autocarro antes de conseguir falar e teve de se afastar quando começou a recuar. Só ficou um homem à frente da porta da sua casa. 

			Dimitri Kyriakou parecia tão furioso como ela. 

			 

			 

			Dimitri passeara pelo bar onde conhecera Mary Moore. Uma empregada de Mary tinha a filha ao colo e olhava para ele como se fosse o diabo. 

			Pôde ouvir a conversa de um dos clientes. Ela voltara. 

			Saiu do bar, percorreu o corredor e saiu quando o autocarro se afastava.

			Permitira que a raiva o levasse até ali, mas parou quando viu a mulher que quase conseguira afastá-lo da filha. 

			As madeixas do cabelo escuro formavam redemoinhos ao redor da cara e viu que os seus olhos verdes tinham um brilho de algo que conseguia reconhecer. Era fúria. Estava…. incrível e odiava-a por isso. Estava melhor do que em qualquer um dos sonhos que tivera na prisão. No entanto, era o que o diabo fazia, apresentava-se como a maior das tentações e arrancava-lhe a alma. 

			– O que fazes aqui e o que fizeste aos meus hóspedes? – perguntou ela.

			Não imaginara que ouviria essa raiva que brotara dos seus lábios, mas alegrou-se porque era a mesma raiva que ele sentia. 

			– Temos de falar e estavam no meio. Livrei-me deles. 

			O dinheiro era incrível. Fora a sua salvação e a sua destruição, mas, daquela vez, usá-lo-ia para conseguir o que queria… o que precisava. 

			A mulher que tinha a sua filha apareceu no corredor e ficou atrás dele, chamando a atenção de Mary. Então, a mãe da filha fez com que ele tivesse de se afastar para pegar nela ao colo. 

			Era uma cena impressionante. Mary tinha a cabeça apoiada no pescoço da filha. Quisera abraçar a filha assim que a vira, mas a mulher que Mary contratara bramara que não deixaria que um desconhecido se aproximasse. Era assim que tudo começava? Era impedido de abraçar a própria filha? A raiva oprimiu-lhe o peito. 

			– Obrigada, Siobhan. Já podes ir. 

			– Tens a certeza? – perguntou a rapariga. 

			A mulher assentiu com a cabeça e a jovem afastou-se. Dimitri olhou para Mary nos olhos. Se os olhares pudessem matar…

			 

			 

			Parecia um diabo que viera cobrar o que lhe devia. Era alto e musculado e ela sentia água na boca. O casaco de lã escura e feito à mão chegava-lhe quase até os joelhos e cobria uma camisola azul-escura que se adaptava perfeitamente às costas largas. Umas costas que percorrera com as mãos, com os dedos, com a língua… O frio e a chuva desapareceram só de o ver. O corpo vibrou traiçoeiramente e reviveu pela primeira vez em três anos. O desejo abrasou-a. 

			Parecia que acabara de sair de uma revista cor-de-rosa e ela estava encharcada, com um casaco impermeável verde e velho por cima de umas calças de ganga que lhe ficavam mal e de uma t-shirt que, certamente, estaria tão molhada que seria transparente e indecente. No entanto, os seus olhos… Eram como seixos de obsidiana e conhecidos. Vira-os todos os dias assim que pegara na filha ao colo, mas nunca tinham refletido esse desprezo. 

			– Tens cinco minutos.

			Nunca ouvira uma voz tão áspera e rouca. Amaldiçoou-se e obrigou o cérebro a trabalhar enquanto pensava que era uma forma muito estranha de começar a conversa que esperava há anos.

			– Para quê? – perguntou Anna.

			– Para te despedir.

			– Para me despedir… de quem?

			– Da nossa filha.
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